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PÁGINA 8

Guedes: economia terá 
longo ciclo de crescimento

PÁGINA 6

Agronegócio é um dos setores que mais cresce no país

Ajustes monetários e fi scais põem país na liderança, disse ministro

Petrobras reduz preço do 
diesel às distribuidoras

Divulgação/Prefeitura do Rio 

Reprodução

Festejado em Locarno, 
Matt Dillon repassa a 
carreira em entrevista

PÁGINA 10

PÁGINA 7

“A Última Sessão de Música”, turnê que marca 
a despedida de Milton Mascimento dos palcos, 

chega ao Rio neste fi m de semana
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 Matheus Jose Maria

J. S. Neto/Divulgação

Agora imortal da 

ABL, Fernanda 

Montenegro 

volta aos palcos, 

após dois anos, 

com espetáculo 

de leituras 

dramáticas de 

textos de Nelson 

Rodrigues 

Nesta sexta 

se comemora 

o Dia 

Internacional 

da Cerveja. 

Veja o roteiro 

que o Correio 

preparou para 

a ocasião.
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A partir desta sexta-feira (5) o VLT 
Carioca (Veículo Leve sobre Trilhos) 
fi ca mais caro. O valor da passagem vai 
passar de R$ 3,80 para R$ 4,05. A mu-
dança representa um aumento de 6,6%. 
Desde o início da operação, em 2016, 
essa é a primeira vez que o valor é altera-
do. São 29 estações. 

A economia brasileira poderá voltar 
a crescer forte, pois já está recuperada 
dos choques impostos pela pandemia e 
a Guerra da Ucrânia. É o que afi rmou, 
em evento promovido por uma institui-
ção fi nanceira, nesta quarta (3), em São 

Paulo, o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, ao acentuar que, em decorrên-
cia da ‘subida antecipada dos juros’ e das 
medidas de incentivo fi scal, o Brasil se 
colocou “à frente das demais economias 
desenvolvidas para enfrentar a desacele-

ração econômica global”. Segundo ele, 
os dividendos econômicos atuais podem 
ser atribuídos ao êxito do Executivo na 
promoção de reformas estruturantes, 
como a da Previdência, assim como o 
avanço dos marcos regulatórios..

Tarifa do VLT 
Carioca fi ca 
mais cara 
nesta sexta

Pesquisa revela confi ança 
para o hexa no Catar

Tropas ucranianas colocam 
civis em perigo, diz ONG

Presidente sanciona 
piso para enfermagem

PÁGINA 6 PÁGINA 7

PÁGINA 7

Fabio Pozzebom/ Agência Brasil

O texto foi aprovado pelo Congresso Nacional no mês passado    

Valor teve aumento de 6,6%

JOACI GOES

O governo do 
ex-presidente 
Michel Temer

PÁGINA 3

RUY CASTRO

Assistindo 
à estreia de 
‘Casablanca’

PÁGINA 2

2º CADERNO

Campanha eleitoral vai esquentar 
com o debate da Band no domingo

PARA VER 

Milton 
nos palcos

PÁGINA 14
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                                     O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 75 ANOS: CUBA ESTARÁ NA CONFERÊNCIA DO RIO

HÁ 100 ANOS: BÉLGICA REPROVA A MORATÓRIA DA ALEMANHA

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 5 de agosto de 
1947 foram: delegação de Cuba 
comparecerá à Conferência do 

Rio, sob a chefi a de Guilherme 
Belt; Organização Interamericana 
de Comércio aceita a proposta do 
Brasil de aumentar as tarifas de im-

portação; Colorados intensifi cam 
artilharia em Assunção; novo na-
vio para o Lloyd Brasileiro chega 
ao país.  

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 5 de agosto de 
1922 foram: Bélgica é contrária 
ao pedido de moratória proposto 

pela Alemanha para o pagamento 
das indenizações de guerra; Co-
missão de Negócios Estrangeiros 
de Portugal aprova a unifi cação 

das taxas postais entre Brasil e Por-
tugal; fuzileiros navais dos EUA 
embarcam para o Brasil para a Ex-
posição do Centenário.

Ladrão devolve celular a mulher que disse ainda estar pagando 
aparelho. Menino de 11 anos liga para a polícia pedindo comida

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1 - RJ: campeão em salários dos 
cargos secretos não sabe explicar 
o que faz. Funcionário recebeu 
R$ 122,8 mil somente nos pri-
meiros sete meses deste ano, es-
creve Ruben Berta e Igor Mello. 
Citado pelo MP-RJ (Ministério 
Público do Rio de Janeiro) como 
o funcionário que recebeu mais 
dinheiro por meio dos cargos se-
cretos do governo fl uminense, o 
jornalista Fabrício Manhães Ca-
bral mal consegue explicar o que 
faz na Fundação Ceperj (Centro 
Estadual de Estatísticas, Pesquisas 
e Formação de Servidores Públi-
cos do Rio). (...) (...) (UOL)

2 - Menino de 11 anos liga para 
a polícia pedindo comida: “Es-
tamos com fome”. Segundo a 
Polícia Militar de Minas Gerais, 
Miguel ligou para a polícia e disse 
que ele, a mãe e os irmãos estavam 
“passando fome”. O garoto mora 
em Santa Luzia, na região Me-
tropolitana de Belo Horizonte, e 
decidiu apelar para o 190 porque 
a família estava passando fome. 
“Minha mãe estava chorando no 
canto, eu pedi o telefone e fui lá e 
liguei”, disse a criança. De acordo 
com a TV Globo, a mãe do ga-
roto é Célia Arquimino Barros, 
de 46 anos, contou em entrevista 
que está desempregada e sobrevi-
ve com alguns bicos. (...) (Terra)

3 - Mais de 100 entidades assi-
nam manifesto pró-democracia da 
Fiesp. A informação é de Beatriz 
Bulla e Adriana Fernandes. Entre 
os signatários estão a Câmara Ame-
ricana de Comércio (Amcham) e 
a Fundação Fernando Henrique 
Cardoso; centrais sindicais tam-
bém referendam texto. O manifes-
to articulado pela Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp) em defesa da democracia, a 
ser publicado nos principais jornais 
do País, tem adesão de mais de 100 
entidades, segundo lista prelimi-
nar obtida pelo Estadão. Entre os 
signatários estão a Câmara Ame-
ricana de Comércio (Amcham) e 
a Fundação Fernando Henrique 
Cardoso. (...) (O Estado de S. Pau-
lo) ‘Passando vergonha - Ministro 
pede acesso urgentíssimo a dados 
disponíveis há 10 meses’. (...) (Edi-
torial-O Estado de S. Paulo)

4 - A eleição em que Bolsonaro 
defendeu urna eletrônica como 
antídoto contra fraude no voto 
impresso, reporta Daniel Salo-
mão Roque. “Esse Congresso está 
mais do que podre”, gritou o então 
deputado federal Jair Bolsonaro 
no dia 20 de agosto de 1993. “Es-
tamos votando uma lei eleitoral 
que não muda nada. Não querem 
informatizar as apurações. Sabe o 
que vai acontecer? Os militares 
terão 30 mil votos, e só serão com-
putados 3.000”. Bolsonaro, então 
fi liado ao PPR (Partido Progres-
sista Reformador) de Paulo Ma-
luf, discursava para coronéis e ge-
nerais da reserva na sede do Clube 
Militar do Rio de Janeiro em um 
evento para discutir a “salvação do 
Brasil”. (...) (BBC News Brasil)

5 - Auxílio a caminhoneiros será 
pago até a motoristas pegos diri-
gindo embriagados, informa Pau-
la Gama. Os caminhoneiros autô-
nomos de todo o país receberão as 
duas primeiras parcelas do auxílio 
de R$ 1 mil, pago pelo Ministério 
do Trabalho e Previdência, no dia 
9 de agosto. Com duração de seis 
meses, o benefício tem o objetivo 
de reduzir os danos causados pelo 
aumento dos combustíveis, e será 
pago inclusive a motoristas infra-
tores, que cometeram infrações 
gravíssimas nos 12 últimos meses. 
UOL Carros entrou em contato 
com o Ministério do Trabalho e 
Previdência para apurar se mes-
mo caminhoneiros que tiverem 
cometido infrações gravíssimas - 
como dirigir alcoolizado - ou com 
o exame toxicológico atrasado 
têm direito ao benefício. No en-
tanto, para receber o auxílio, basta 
ter sido devidamente cadastrado 
no Registro Nacional de Trans-
portadores Rodoviários de Car-
gas (RNTR-C) até o dia 31 de 
maio de 2022 e estar com o CPF 
regular. Ou seja, o auxílio não está 
relacionado ao Cadastro de Bons 
Condutores. (...) (UOL)

6- Lula atrai artistas de vários 
gêneros e Bolsonaro tem apoio 
dos sertanejos. Pabllo Vittar, 
Martinho da Vila, Chico César, 
Lenine, Maria Rita, Duda Beat, 
Otto e Teresa Cristina são alguns 
dos nomes que fi guram no jingle 

do ex-presidente e candidato Luiz 
Inácio Lula da Silva. No caso de 
Bolsonaro, ele segue tendo apoio 
de uma ala importante de can-
tores sertanejos, o gênero musi-
cal mais popular atualmente do 
Brasil. Numa toada um pouco 
diferente dos artistas que apoiam 
Lula, os músicos desse estilo não 
costumam falar abertamente 
sobre o voto no presidente, mas 
ecoam seus discursos. A dupla 
sertaneja Mateus e Cristiano, por 
exemplo, fi cou encarregada de 
cantar o hino nacional e o jingle 
da campanha, “Capitão do Povo”, 
na convenção de Bolsonaro. (...) 
(Folha de S. Paulo)

7 - Presidente do Pros diz em 
gravação ter pago irmã de desem-
bargador, reporta Ranier Bragon. 
O presidente do Pros (Partido 
Republicano da Ordem Social), 
Marcus Holanda, afi rmou em 
uma conversa gravada que rea-
lizou pagamentos “picados” à 
advogada Raquel Costa Ribeiro, 
irmã do desembargador Diaulas 
Costa Ribeiro, relator no TJ-DF 
do litígio envolvendo a disputa de 
poder no partido. “Tem recebido 
sim, chu, chu, chu, chu... picado”, 
diz Holanda na gravação. (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

8 - Barroso mantém condena-
ção de policiais 30 anos depois do 
massacre do Carandiru, escreve 
Mônica Bergamo. O ministro 
Luís Roberto Barroso, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
manteve a condenação de poli-
ciais militares de São Paulo pelo 
massacre do Carandiru, em outu-
bro de 1992. Trinta anos depois 
do assassinato de 111 presos no 
que era então o maior presídio 
da América Latina, e sem que até 
hoje nenhum dos agentes tenha 
sido punido, a Suprema Corte 
dá o seu veredicto: culpados. (...) 
(Folha de S. Paulo)

9 - Filho do bicheiro Rogério de 
Andrade é preso em Petrópolis. 
Gustavo de Andrade e Silva esta-
va na companhia do pai em Ara-
ras, localidade de Petrópolis, na 
Região Serrana do Rio. Por Chi-
co Otavio. Ele é acusado de fazer 
parte da cúpula da organização 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP (http://

www.maiscom.com), 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. (http://

www.outraspaginas.com.br). 

E-mail - jmigueljb@gmail.com

criminosa liderada pelo pai, che-
gando a substituí-lo quando Ro-
gério estava foragido. Ao ser preso 
num condomínio residencial, 
Gustavo estava na companhia do 
pai, que continua livre por deci-
são tomada pelo ministro Nunes 
Marques, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). (...) (O Globo)

10 - Câmara aprova projeto de lei 
que acaba com saída temporária 
de presos. Pauta agrada parte da 
base eleitoral de Bolsonaro; texto 
seguirá para o Senado. A informa-
ção é de Iander Porcella. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

11 - Na Bahia, ladrão devolve ce-
lular a mulher que disse ainda estar 
pagando aparelho. Câmeras de se-
gurança de uma pizzaria em Cama-
çari (BA) registraram o momento 
no qual um assaltante devolve o 
celular de uma atendente após ela 
pedir que ele não levasse o objeto 
alegando que ainda não tinha termi-
nado de pagar as parcelas da compra 
dele. O caso foi registrado na noite 
de ontem. No vídeo, é possível ver 
que o homem pega o celular da 
atendente atrás do balcão, faz men-
ção de ir embora, mas se compadece 
com o pedido. “É iPhone, para que 
você quer? Por favor, é meu celular, 
moço, eu estou pagando, por favor, 
na humildade mesmo”, pede a aten-
dente. O suspeito, então, devolve o 
aparelho e vai embora levando ape-
nas o dinheiro do caixa. (...) (UOL)

12 - Maior grupo dissidente 
das Farc propõe a presidente 
cessar-fogo na Colômbia. AFP 
- A frente mais poderosa dos 
dissidentes das Farc propôs ao 
presidente eleito da Colômbia, 
Gustavo Petro, um cessar-fogo 
bilateral para encontrar uma 
“solução política” para o confl i-
to, segundo uma carta divulgada 
quarta-feira (3). (...) (UOL)

Achei outro dia uma pe-
quena coleção de antigos pro-
gramas de cinema, aqueles fo-
lhetos que fi cavam empilhados 
na entrada dos cinemas para 
que os pegássemos e lêssemos 
sobre o fi lme a que iríamos as-
sistir. Era uma cortesia dos exi-
bidores e durou até pelo menos 
fi ns dos anos 1960, quando os 
cinemas ainda competiam em 
beleza, conforto e arquitetura. 
Muitos espectadores levavam 
o programa para casa e só por 
isso lotes deles às vezes chegam 
até nós, em leilões de colecio-
nismo ou sebos.

Pois, entre outros, o que 
está à minha frente é o de “Ca-
sablanca” –o fi lme de 1942, 
com Humphrey Bogart e In-
grid Bergman, claro– e jus-
tamente o programa de sua 
estreia no Rio, em setembro 
de 1943, no cinema São Luiz. 
Para quem não o conheceu, o 
São Luiz, no largo do Macha-
do, foi talvez o cinema mais 
bonito do Brasil, com seus 
enormes salões Art Déco, de 
pé-direito altíssimo, espelha-
dos de alto a baixo. Posso qua-
se ver aquele espectador –um 
dos primeiros do fi lme por 

aqui– passando os olhos nes-
te exato programa que tenho 
em mãos e, mesmo lendo que 
se tratava de “um fi lm atualís-
simo, vibrante e apaixonado!”, 
incapaz de imaginar o que o 
esperava na tela.

Hoje, já tendo visto “Ca-
sablanca” em todas as mídias 
possíveis, não há quem não sai-
ba tudo sobre o fi lme, inclusive 
como ele termina. Mas como 
seria assistir a ele no cinema 
pela primeira vez?

O fulano terá se emocio-
nado quando Bogart e Ingrid 
se reencontram ao som de 

Dooley Wilson cantando “As 
Time Goes By”? Terá vibrado 
com a sequência em que o café 
inteiro se junta a Paul Hen-
reid puxando a “Marselhesa” 
e abafando o “Die Wacht am 
Rhein” dos nazistas? E como 
terá se sentido quando, no fi -
nal, Ingrid toma o avião para 
Lisboa com...?

Bem, você sabe com 
quem. E acho que o especta-
dor também não se desapon-
tou com o desfecho –porque 
levou o programa para casa e, 
77 anos depois, ele chegou às 
minhas mãos.

Ruy Castro

Assistindo à estreia de ‘Casablanca’

Opinião do leitor

Esquema confuso do Rock in Rio

Admito que não entendi o esquema especial 
do Rock in Rio esse ano. Os BRTs normais não vão 
funcionar? Isso fi cou muito vago e eu, que não irei 
ao evento, estou com dúvidas sobre como chega-
rei na região do Barra Shopping para trabalhar.

Tauilly Lima

Magalhães Bastos - Rio de Janeiro

Quase seis meses sem 
o devido trabalho

EDITORIAL

Quando a falta de respeito 
e de compaixão está clara, não 
há muito o que esperar. Este é o 
lema da população de Petrópo-
lis atingida pelas fortes chuvas 
nos meses de fevereiro e março. 
Prestes a completar seis meses 
da tragédia, pouco a prefeitura 
da cidade fez. E isso não é só 
questionada pelo Correio da 
Manhã, mas sim por muitos te-
lespectadores da TVC.

Nesta quarta-feira, 3 de 
agosto de 2022, representantes 
do Ministério Público do Rio 
de Janeiro (MP-RJ) estiveram 
na cidade, mais precisamente 
em uma das regiões mais atin-
gidas pelas chuvas do verão, no 
Chácara Flora. Ao chegarem 
no local, se depararam com 
um local ainda pouco recupe-
rado dos escombros deixados 
pela tragédia que deixou mais 
de 200 vítimas. Além disso, 
com uma população reivin-
dicando o básico, o simples, a 
dignidade para conseguir viver 
tranquilamente.

É realmente a partir desta 
situação que entra o papel do 
MP, já que o órgão serve como 
representante da sociedade, 
representante dessas famílias 
que perderam parentes, em sua  
maioria, mães, pais, fi lhos e 

netos, e que, infelizmente, não 
foram assistidas devidamente 
pelo Poder Executivo Muni-
cipal. Após seis meses, não há 
muito mais o que se esperar, 
não é mesmo? Se não fi zeram 
até agora...

Ao ouvir relatos de uma mãe 
- que viu de perto dois fi lhos 
perderem a vida e que quase 
também foi vítima da tragédia - 
que só deseja que o local volte a 
ser digno para viver, para que as 
crianças voltem a brincar, é algo 
revoltante.

Pelas imagens de um dos ci-
negrafi stas da TVC, a região do 
Chácara Flora ainda tem mui-
tos entulhos e marcas de que há 
seis meses, uma enorme e triste 
tragédia aconteceu por lá.

Segundo o MP-RJ, outras 
regiões vão ser também visita-
das pelos seus representantes 
ainda nesta  semana e na outra.

Que com a presença desses 
profi ssionais, algo seja feito. O 
Governo do Estado fez e muito 
pela recuperação do município, 
mas e a Prefeitura de Petró-
polis? Onde está aquele que 
recebeu mais de 64 mil votos 
de confi ança da população pe-
tropolitana? Ele foi eleito pelo 
povo, então deve atender o 
todo e não somente um parcela.

Uma das empresas governa-
mentais que mais tem ajudado 
os micro e pequenos empresários 
desde março de 2020, quando 
foi ofi cializado o primeiro caso 
de coronavírus no Brasil é a Age-
Rio. Desde o início da pandemia, 
a agência de fomento do Estado 
tem trabalhado intensamente em 
ajudar a classe empresarial a sair da 
crise. Não por menos, a autarquia 
já concedeu, apenas neste ano, 
R$ 318,81 milhões em créditos a 
8.084 empreendedores fl uminen-
ses. Desse total, R$ 171,26 mi-
lhões foram do Fundo de Recupe-
ração Econômica dos Municípios 
Fluminenses e R$ 51,49 milhões 
por recursos próprios.

Além da pandemia, a Age-
Rio também concedeu uma li-
nha de crédito especial para os 
empresários de Petrópolis, que 
sofreram muito com a pande-
mia e também com as chuvas de 
fevereiro e março. 

O Governo do Estado está de 
olho nesta área, tanto que já con-

seguiu trazer muitas empresas 
para o Rio e progredir o cresci-
mento de outras, principalmen-
te com a ajuda da AgeRio, que 
encerrou o semestre com lucro 
de R$ 13,89 milhões, um dos 
maiores da história da agência de 
fomento. 

A atual gestão sabe que a 
economia é fundamental para 
o crescimento do estado e que a 
área precisa ter um olhar espe-
cial na retomada do estado de-
pois da pandemia. Além disso, 
o Rio também tem um grande 
potencial atrativo além da capi-
tal, algo que a máquina pública 
já percebeu e está fazendo bem 
em várias áreas, como o turismo, 
grande precursor do setor, por 
movimentar bares, restaurantes e 
hotelaria, principalmente. 

O Rio tem que voltar a ter 
o prestígio de antes e a atual 
gestão, junto com as suas autar-
quias, sabe bem que um setor 
que pode movimentar bem isso 
é o econômico. 

A retomada da 
economia do Rio
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Uma das advogadas mais respeitadas e estimadas no meio jurídico, Ana 
Teresa Basilio foi agraciada com a medalha Pedro Ernesto, da Câmara Mu-
nicipal, nesta quinta, 4 de agosto, no Palácio Pedro Ernesto. Na foto, a ho-
menageada com o vereador Carlo Caiado, presidente da Câmara; Luciano 
Bandeira, presidente da OAB-RJ; e os advogados Ary Bergher e Afonso Leony

ZUM-ZUM-ZUM -Anotem. A 
participação de Paulo Ganime, 
do Novo, no Debate da Band vai 
ser um fato inusitado para os elei-
tores. Ele vai disposto a chamar a 
agenda para as grandes questões 
do Rio. Como deputado federal, 
fez um dos mandatos mais lúci-
dos da bancada fl uminense. Vai 
ganhar a simpatia do eleitorado.

 FAXINA - A ordem do 
Guanabara é ir fundo na 
apuração do Ceperj e cortar 
na própria carne se for preciso. 
A comissão, sob o comando 
da Casa Civil, vai jogar duro. 
Como a coluna antecipou na 
quinta, as medidas adotadas 
pelo estado coincidem com a 
determinação judicial na ação 
popular.  

CREDIBILIDADE- A 
escolha da Casa Civil do Estado 
para apurar as irregularidades 
do Ceperj refl ete a credibilidade 
da pasta, comandada por Nicola 
Miccione. Quem produziu 
o processo das bilionárias 
concessões do saneamento, 
sem nenhuma mácula, e virou 
referência de transparência 
nacional, tem cacife para colocar 
ordem na casa.    

TORPEDO- O ex-juiz Sérgio 
Moro encarnando o figurino 
antipetista de forma exemplar. 
Realizou, nas redes sociais, o 
mais duro ataque que já foi feito 
contra Lula no período eleitoral: 
“PT e Lula de volta jamais. 
Eu desmontei a corrupção dos 
Governos do PT e executei a 
prisão do Lula. O resto é mentira 
da turma das fake news e das 
vivandeiras da corrupção.” 

ENGODO- Os marqueteiros 
aplaudem o jogo de cartas 
marcadas da direção do PSB 
com Alessandro Molon. 
Anotem: afi rmam que vão cortar 
verbas do fundo partidário. Ele 
se vitimiza. Abre-se a temporada 
de doações, nas quais incluem 
artistas famosos. Forma um 
gordo caixa e depois, em um 
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ato de benevolência, o partido 
resolve rever sua posição e 
abre a torneira do fundo 
eleitoral. Anotem este script. 
Simplesmente brilhante!
      
IMERSÃO - O governador 
Cláudio Castro mergulha com 
a sua equipe de marketing 
eleitoral neste sábado, para 
mídia training intenso. O 
primeiro debate na Band 
está sendo levado muito a 
sério. Até a alimentação do 
candidato está sendo pensada 
com atenção. Preparação e 
concentração típica de atleta, 
que vai disputar uma partida.  

POLARIZAÇÃO- Nove 
de cada dez raposas da política 
fl uminenses apostam na 
polarização Freixo X Castro, 
um cenário que agrada aos 
dois. A posição mais delicada 
é de Rodrigo Neves no meio 
deste fogo cruzado e, na prática, 
enfrentando dois adversários. 

O marqueteiro do PDT é 
conhecido por jogar seus 
candidatos no confronto, mas 
sempre em cenários polarizados. 
Agora é diferente. O seu pupilo 
estará no meio do tiroteio. 

BEIJA MÃO - Na próxima 
segunda, 8 de agosto, vai ter 
fila no hotel Fairmont para 
o lançamento do livro “As 
melhores frases de Roberto 
Campos”, com conferência 
dos autores Aristóteles 
Drummond e Daniel Homem 
de Carvalho. É a terceira 
edição do livro, totalmente 
revisada.

FAIRMONT- Nesta 
sexta (5), o Hotel Fairmont 
comemora o seu terceiro 
aniversário. Nem parece que 
são apenas três aninhos do 
hotel, que virou o point dos 
formadores de opinião do Rio. 
Alguém se lembra como era a 
vida carioca antes da chegada 

do Hotel? Hoje, ele está 
defi nitivamente inserido no 
cotidiano da cidade.

 FAJARDO- Se puxarem 
o novelo de lã liberado pela 
saída de Washington Fajardo, 
vai se chegar na ponta das 
compensações milionárias, 
que salta de 5 para 400 milhões 
de reais, em um passe de mágica. 
Se a linha for seguida, esbarra 
em um grupo milionário e 
em escritórios de advocacia 
com sobrenomes no Olimpo 
do judiciário. É de assustar. 
Deixa o caso da Lamsa como 
um pigmeu. Uma pena que 
a Prefeitura atual não tenha 
oposição na Câmara Municipal.

FIEL - O MDB do Rio 
rachou na presidencial, porém, 
a família Reis, dona do maior 
quinhão de votos do partido, 
se manteve fi el a Bolsonaro. Já 
Léo Picciani, ex-ministro de 
Temer, vai de Lula.

CM
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O governo Michel Temer
Nenhum Presidente da Repú-

blica Brasileira cumpriu tanto à ris-
ca o que prometeu, no seu primeiro 
dia de mandato, em 31 de agosto 
de 2016, quanto Michel Temer que 
recebeu na pia batismal o nome de 
Michel Miguel Elias Temer Lulia. 
Antes da assunção defi nitiva, ele 
exerceu, provisoriamente, a presi-
dência, durante o processo de im-
peachment de Dilma Rousseff  - de 
quem foi vice-presidente -, nos dois 
mandatos, ao longo dos 111 dias 
entre 16 de maio e 31 de agosto.

37º Presidente da República, o 
Doutor em Direito Constitucional, 
contista, cronista e poeta Michel 
Temer, oriundo de família de ori-
gem libanesa, dedicada a atividades 
agrícolas, nasceu na cidade de Tie-
tê, São Paulo, a 23 de setembro de 
1940. De ofi cial de gabinete da Se-
cretaria de Educação, paralelamente 
ao magistério universitário, ascen-
deu a Procurador Geral e Secretá-
rio de Segurança Pública. Antes de 
chegar à curul do Poder Executivo, 
ele cumpriu seis mandatos como 
deputado federal, o primeiro dos 
quais como Constituinte. Em três 
desses mandatos, Temer presidiu 
a Câmara dos Deputados. Poucos 
chegaram tão preparados para o 
exercício do mandato presidencial, 
na história de nosso País, como os 
resultados de sua elogiada gestão 
vieram a confi rmar.

Ao assumir, Temer anunciou 
suas prioridades: restaurar a digni-
dade orçamentária; iniciar o pro-
cesso de reforma previdenciária e 
garantir a segurança jurídica e esta-
bilidade política. Atirou na mosca! 
De fato, era o de que o País mais ne-
cessitava, para caminhar na direção 
da normalidade. O congelamento 
do orçamento por vinte anos, atra-
vés da Emenda Constitucional 241, 
condenado pela incompetência de 
plantão, revelou-se medida imedia-
tamente protetora do Erário.

Seguiu-se a fl exibilização da 
obsoleta Consolidação das Leis do 
Trabalho, de 1943, de tão benéfi -
cas consequências para o desenvol-
vimento nacional e elevação das 
taxas de empregabilidade, notável 

conquista modernizadora, neste 
momento ameaçada por uma das 
candidaturas presidenciais. Basta 
que se diga que o Brasil, com uma 
população correspondente a, ape-
nas, 2,75% da população mundial, 
respondia por 90% das reclamações 
trabalhistas processadas nos tribu-
nais de todo o Planeta!

Diante da escalada da violência, 
Temer teve a coragem cívica de in-
tervir no Rio de Janeiro, recorrendo 
a tropas federais, para combater o 
crime organizado.

Inteligente e culto, Temer sa-
bia que cada uma dessas distintas 
medidas saneadoras possuía eleva-
do potencial de impopularidade, 
conquanto indispensáveis para 
devolver à normalidade o caótico 
ambiente econômico e social dei-
xado por sua antecessora, sob cujo 
governo, nos dois primeiros anos do 
segundo mandato, o PIB brasileiro 
caiu, respectivamente, 3,8% e 3,4%, 
acumulando uma queda de 7,2%, a 
maior desde 1947! Ele optou por 
seguir a lapidar lição de Winston 
Churchill, ao distinguir: “Políticos 
atuam pensando na próxima elei-
ção; enquanto estadistas decidem 
com o pensamento orientado pelos 
interesses da próxima geração”.

Essa breve refl exão vem a pro-
pósito do difícil momento político 
que atravessamos, com a família 
brasileira dividida, como nunca, en-
tre duas correntes majoritárias que 
não, apenas, se antagonizam, como 
é próprio das disputas democráti-
cas, mas tangenciam um clima de 
ódio que forma um caldo de cultura 
que torna muito difícil a conquista 
dos avanços de que tanto necessita-
mos para alcançar o patamar civili-
zatório com que sonhamos.

Tentadas, em vão, múltiplas 
vias para encontrarmos um ter-
ceiro caminho, não seria o caso 
de deixarmos interesses partidá-
rios, de grupos e de lideranças 
individuais, e convocarmos um 
Presidente que deu certo, como 
Michel Temer, para restaurarmos 
nossa paz coletiva?

*Jornalista

O maior valor de uma so-
ciedade vem de sua capacida-
de de empreender. Sabemos 
que esta é uma das caracte-
rísticas típicas do brasileiro. 
É possível que, por sermos 
uma terra de imigrantes e 
vivermos em um país tão ad-
verso e difícil, desenvolvemos 
a capacidade de tentar e da 
tentativa surgem as grandes 
iniciativas e ideias, além de 
incríveis histórias de supera-
ção. Esta pandemia mostrou 
que mais do que apoio do 
governo, descobrimos que a 
nossa maior fortaleza está em 
nós mesmos e em nossa capa-
cidade de resiliência.

O número de empresas 
abertas no Brasil chegou a 
4,026 milhões em 2021, cres-
cimento de 19,7% em com-
paração com o ano anterior. 
Essa foi a maior quantidade 
de companhias criadas no 
país em 1 ano. O resultado 
deixa claro que os brasileiros 
não esperaram por ações do 
governo para superar as di-
ficuldades econômicas cria-
das pela pandemia. O cami-
nho escolhido foi se tornar 
responsável por seu próprio 
futuro e fazer destes tempos 
difíceis um novo começo.

Em Minas Gerais não 
foi diferente. Mas Minas foi 
além. Nosso estado viu o 
número de empresas crescer 
32,38%. O foco foi o setor 
de serviços, estrela do em-
preendedorismo em tempos 
de pandemia. No compara-
tivo aos últimos dois anos, 
Montes Claros se destacou 

com o maior crescimento, 
41,7%, seguida de Divinó-
polis, 39,4%, Uberaba, com 
35,3%, Juiz de Fora, 34,5% 
e Uberlândia, 21,5%. No úl-
timo ano, Belo Horizonte se 
sobressaiu com 33,05%: fo-
ram 18.595 novas empresas.

Contudo, o país ainda se 
mostra um local hostil para 
nossos empreendedores. No 
ranking de liberdade econô-
mica publicado anualmente 
pela Heritage Foundation, o 
Brasil ocupa um nada honro-
so 133º lugar em escala glo-
bal e 26º entre 33 países nas 
Américas. Nosso país está 
na categoria das nações com 
maiores restrições para se 
empreender, mantendo uma 
incômoda estabilidade nos 
últimos cinco anos entre as 
nações com menor liberdade 
econômica.

Percebemos que consegui-
ríamos avançar muito mais e 
evitar os problemas econô-
micos que o país enfrenta se 
tivéssemos leis menos restri-
tivas, que não evitassem nos-
sos empreendedores de gerar 
riqueza e empregos. Infeliz-
mente, as reformas necessá-
rias ficaram pelo caminho, 
enquanto interesses de castas 
de privilegiados falaram mais 
alto do que a necessidade de 
nosso povo de trabalhar, em-
preender e fazer o país cres-
cer.

Certamente há muito por 
fazer, mas sabemos que pos-
suímos o ativo mais impor-
tante para a virada, que é a 
capacidade empreendedora 

de nosso povo. A pandemia 
mostrou que a vocação em-
preendedora do brasileiro foi 
responsável por segurar nos-
sa economia nos momentos 
mais difíceis e com as políti-
cas certas, reduzindo a inter-
ferência e o peso do governo, 
pode se tornar facilmente no 
mais eficiente instrumento 
de recuperação econômica 
no pós-pandemia.

Cabe ao país não retro-
ceder, evitando a sedução 
por políticas ultrapassadas 
e restritivas, assim como 
medidas populistas que se 
apresentam com uma nova 
roupagem. Ambas repre-
sentam caminhos superados 
que devemos abandonar. 
Para encarar o futuro que se 
apresenta e colher os frutos 
do empreendedorismo bra-
sileiro, precisamos atacar a 
corrupção, reformar leis ar-
caicas e mirar em um mode-
lo de governança moderno 
longe dos populismos que 
insistem em nos assombrar. 
A opção preferencial pela ri-
queza está diante de nós.

*Presidente da Funda-
ção da Liberdade Econô-

mica e Coordenador da 
pós-graduação em Relações 

Institucionais e Gover-
namentais da Faculdade 

Presbiteriana Mackenzie 
Brasília. Cientista Político, 

mestre em Ação Política 
pela Universidad Rey Juan 
Carlos (2007). Ex-Diretor 

da Apex-Brasil e do Senado 
Federal

Márcio Coimbra*

Vocação Empreendedora
Há 30 anos, um grupo de 

supremacistas invadiu o Cen-
tro de Tradições Nordestinas 
(CTN), ameaçou de morte 
meu pai, José de Abreu, por 
defender nordestinos, pichou 
os muros com palavras ofen-
sivas e fez disparos com armas 
de fogo nas paredes da Rádio 
Atual, que funcionava no local. 
O CTN foi fundado pelo meu 
pai para mudar o cenário de in-
tenso preconceito e ignorância 
contra os migrantes nordesti-
nos que residiam na Capital de 
São Paulo. E a emissora era a 
única naquela época que só to-
cava músicas nordestinas.

Então, sei bem o que de-
vem ter sentido Tite e Bless, 
filhos dos atores Bruno Ga-
gliasso e Giovanna Ewbank, 
vítimas de racismo em Portu-
gal. O que devem ter sentido 
esses pais: medo, muito medo 
desse tipo de gente que se ali-
menta do ódio contra negros, 
africanos, afrodescendentes, 
latinos, indígenas, judeus, 
asiáticos, muçulmanos, nor-
destinos, gays… Medo dessa 
gente que se alimenta do ra-
cismo religioso. Medo dessa 
gente que é contra políticas de 
inclusão social de grupos mar-
ginalizados e contra a misci-
genação dos povos, aliás uma 
das características marcantes 
da população brasileira.

E que mãe se manteria 
calma vendo seus filhos ata-
cados por uma mulher que 
exigia a retirada das crianças 
do restaurante em que se en-
contravam. Fosse eu no lugar 
de Giovanna também não fi-

caria quieta, e, tal qual uma 
leoa, partiria com unhas e 
dentes em defesa de minhas 
crias.

Os horrores vividos por essa 
família de artistas, assim como 
tantas outras milhares e mi-
lhões de famílias pelo mundo 
jamais se apagam de nossas me-
mórias. Lembro até hoje do ata-
que dos skinheads no CTN. Eu 
tinha a idade de Tite, 10 anos, e 
sofri anos com pesadelos, sem-
pre acordando assustada com o 
que poderia ter acontecido com 
meu pai, com os funcionários e 
com os frequentadores do local.

Meu pai dizia que fi car ca-
lado seria como cúmplice. Ele 
não abaixou a cabeça, procurou 
as autoridades policiais, fez bo-
letim de ocorrência do atenta-
do, lutou e conseguiu a criação 
na Capital paulista da primeira 
Delegacia de Crimes Raciais e 
Delitos de Intolerância, espe-
cializada no combate ao racis-
mo, homofobia, preconceito e 
intolerância, sobretudo religio-
sa.

Ah, planeta Terra, temos 
muito ainda que evoluir como 
humanidade. Porque ainda 
temos torcedores e jogadores 
imitando macaco nos está-
dios de futebol; terreiros de 
umbanda e candomblé des-
truídos e devotos surrados; 
negros mortos a tiros pelo fato 
de serem negros; crianças em 
situação de vulnerabilidade 
social retiradas de shoppings 
por ‘constranger consumido-
res’, nordestinos e analfabetos 
escravizados em bairros nobres 
de grandes metrópoles; mo-

radores de rua molhados em 
madrugadas frias porque dor-
mem sob marquises de bairro 
comercial (ou residencial), e 
assim são as barbaridades con-
tra essas minorias.

Racismo mata. Preconceito 
mata. Intolerância mata. Quan-
do não é a morte física, é a mor-
te psicológica, que encurta a 
vida de negros, pobres, gays, 
macumbeiros, nordestinos, que 
morrem lenta e dolorosamente 
de tristeza e medo.

O passado, infelizmente, 
ainda se faz presente no Bra-
sil, em Portugal, nos Estados 
Unidos, na Inglaterra, em todo 
mundo cujas sociedades se for-
maram pelo mesmo princípio: 
há pessoas mais humanas que 
outras, a depender da cor da 
pele, da posição social, do nível 
educacional, da opção religiosa, 
do sexo e que persistem nos dias 
atuais. Triste isso. Lamentável!

Vamos virar essa página em 
nosso País? Apesar da dor e da 
indignação, vamos juntos cons-
truir um futuro mais humano, 
mais solidário, mais agregador? 
Apesar das leis existentes, elas 
só têm efi cácia se não nos calar-
mos mais. Coibir esses crimes 
não é obrigação apenas do Esta-
do, mas de todos nós. Denun-
cie o racismo, a intolerância, o 
preconceito, a desumanidade. 
Apesar do presente que insiste 
na discriminação e segregação 
sociais, podemos juntos cons-
truir uma nova era.

*Presidente nacional do 
Podemos e deputada federal 

por São Paulo.

Renata Abreu*

Quem cala é cúmplice
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TSE: Busca ajuda no 
combate às fake news

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) recebeu nesta quin-
ta-feira (4), em sua sede, em 
Brasília, 30 influenciadores di-
gitais para participarem de uma 
capacitação sobre desinforma-
ção. Dezenas de capacitações 
do tipo já foram realizadas, mas 
esta é a primeira vez que o even-
to ocorre de forma presencial.

Um dos eixos do Programa 
Permanente de Enfrentamento 
à Desinformação do TSE, a ca-
pacitação é uma parceria com o 
Redes Cordiais, primeira orga-
nização de educação midiática 
brasileira voltada para influen-
ciadores e redes sociais.

“O evento desta quinta tem 
o objetivo de treinar os influen-
ciadores para que aprendam 
sobre o funcionamento do sis-
tema eleitoral brasileiro e aju-
dem a combater as fakes news 
durante as eleições de 2022”, 
disse o Tribunal, em nota.

A capacitação inclui o 
acompanhamento de julga-

mento em plenário, aulas com 
técnicos sobre o funcionamen-
to informatizado do sistema 
eleitoral brasileiro e inclusive 
a abertura da caixa de uma das 
novas urnas eletrônicas adqui-
ridas para o pleito deste ano.             

De acordo com o Rede 
Cordiais, os influenciadores 
atingidos pela iniciativa até o 
momento alcançam mais de 10 

milhões de pessoas nas redes.
A iniciativa é uma das seis 

contempladas no programa 
Jogo Limpo, do ICFJ (Centro 
Internacional para Jornalistas, 
em português), com o apoio do 
YouTube Brasil. Os projetos se-
lecionados receberam fundos e 
mentoria para o desenvolvimen-
to de ações para enfrentar a de-
sinformação antes das eleições.

Abdias Pinheiro/SECOM/TSE

Treinamento inclui acompanhamento de julgamento

Inscrições são feitas 
pela internet

NacioNal

Tribunal recebe influenciados digitais em sua sede

 A Câmara dos Deputados 
aprovou o projeto que acaba 
com saídas temporárias de pre-
sos dos estabelecimentos pri-
sionais. A matéria segue para 
análise do Senado.

A proposta, aprovada na úl-
tima quarta-feira (3), teve ori-
gem no Senado e previa apenas 
que as saídas temporárias fos-
sem limitadas. No entanto, ao 
tramitar na Câmara, deputados 

decidiram extinguir o benefí-
cio. O texto aprovado prevê a 
revogação de todas as possibili-
dades de saída, que atualmente 
estão disponíveis para conde-
nados em regime semiaberto, 
como visita à família durante 
feriados, frequência a cursos e 
participação em atividades.

Para o relator, Capitão Der-
rite (PL-SP), a existência do 
benefício da saída temporária 

burla a própria lei penal, ao 
frustrar a proporcionalidade no 
cumprimento da pena. Além 
disso, ele destacou que muitos 
presos não retornam ao sistema 
prisional após a saída.

O texto aprovado também 
obriga a realização de exame 
criminológico como requisito 
para a progressão de regime e 
para a autorização de regime 
semiaberto.

O Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo ini-
ciou o cadastramento de vo-
luntárias com conhecimen-
to em Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) que tenham 
interesse em trabalhar nas 
Eleições 2022.

Para se inscrever, o vo-
luntário deve acessar o site 
do TRE-SP.

Os interessados auxi-
liarão eleitores e eleitoras 
surdas ou com deficiência 
auditiva no momento do 
voto em todos os locais de 
votação.

Quem trabalhar terá di-
reito a 2 dias de folga para 
cada dia de serviço prestado 
e receberá auxílio-alimen-
tação no valor de $ 45 reais 
por turno de votação. 

É possível ainda ter pre-
ferência no desempate em 
concursos públicos que te-
nham essa previsão no edital 
e utilizar as horas trabalha-
das nas eleições como ativi-
dade curricular complemen-
tar em universidades.

Câmara extingue ‘saidinhas’

Libras: TRE-

SP cadastra 

voluntários 

para eleições

TRE-SP

coRREio NacioNal

coRREio Político

Paraquedismo Prejuízos

Supremo lança livro

PRoRRoGaDaS 

O Ministério da 

Educação prorro-

gou por mais um 

dia as inscrições 

para o Programa 

Universidade para 

Todos (Prouni) 

deste segundo 

semestre, previs-

tas para serem 

finalizadas  na 
quinta (4). Com 

isso, os estudantes interessados em bolsas de estudos 

em instituições privadas de ensino superior têm até 

esta sexta (5) para acessar o site do ProUni e se inscre-

ver no programa. A medida foi adotada após o site ter 

apresentado problemas de instabilidade.

A Justiça de SP voltou a 

autorizar os saltos de pa-

raquedas em Boituva. A 

decisão do desembarga-

dor Alex Zilenovski, da 2ª 

Câmara de Direito Crimi-

nal do TJSP, revogou os 

efeitos de uma liminar.

Contrabando, pirataria, 

roubo, fraude fiscal, so-

negação de impostos e 

furto de serviços públicos 

são algumas das ações 

que provocaram prejuízo 
econômico de R$ 336,8 

bilhões ao país em 2021. 

O Supremo lançou 

na quarta (3) duas publi-

cações que fazem parte 
do projeto Liberdades, 

parceria com entidades 

da sociedade civil para as 

comemorações dos 200 

anos de independência 

do Brasil e aos 130 anos de 

STF na República.  Duran-

te o evento, o presidente 

do STF, Luiz Fux, decla-

rou que a Corte estará 

sempre alerta para frear 

qualquer possibilidade de 

retrocesso em relação às 

liberdades fundamentais. 

O livro contém artigos as-

sinados pelos ministros e 

representantes da OAB. 

 Marcello Casal Jr/ Ag. Brasil

Carandiru Operação Dólos
Barroso (STF) manteve a 

condenação de policiais 

que participaram do 

Massacre do Carandiru, 

a conhecida repressão a 

uma rebelião que resul-

tou na morte de 111 pre-

sos em outubro de 1992.

A PF deflagrou na quin-

ta (4) a Operação Dólos 

para combater crimes 

de abuso sexual infantil 

nas cidades de Rifaina e 

Franca, em SP. O investi-

gado foi preso por alicia-

mento de menores.

Sem reajuste automático
Presidente Jair Bolsonaro sanciona piso para enfermagem

O presidente da República, 
Jair Bolsonaro, sancionou nesta 
quinta-feira (4), em cerimônia 
no Palácio do Planalto, o pro-
jeto de lei (PL) 2564/20, que 
institui o piso salarial nacional 
para enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, auxiliares de en-
fermagem e parteiras. No caso 
dos primeiros, o piso passará a 
ser de R$ 4.750. Para técnicos, 
o valor deve ser correspondente 
a 70% dessa marca, enquanto 
auxiliares e parteiras terão di-
reito a 50%.

O texto foi aprovado pelo 
Congresso Nacional no mês 
passado. A instituição do pa-
tamar salarial era uma luta his-
tórica da categoria, que repre-
senta cerca de 2,6 milhões de 
trabalhadores.

“Hoje é um dia muito im-
portante, não só para a enfer-
magem brasileira, mas para a 

saúde pública do Brasil. Não 
há saúde pública sem a nossa 
enfermagem”, afirmou o minis-
tro da Saúde, Marcelo Queiro-
ga. Segundo ele, por razões de 

constitucionalidade, o presi-
dente vetou um dos artigos do 
PL, que determinava um rea-
juste anual do novo piso com 
base no Índice Nacional de Pre-

Fabio Pozzebom/ Agência Brasil

Cerimônia foi realizada no Palácio do Planalto   

ços ao Consumidor (INPC), 
um dos indicadores de inflação.

De acordo com a presidente 
do Conselho Federal de Enfer-
magem (Cofen), Betânia Maria 
Pereira dos Santos, mais de 80% 
da categoria recebe valores infe-
riores ao novo piso, que agora é 
lei. “Existe uma precariedade 
infinita com relação a salários 
da enfermagem. Agora, pela lei, 
vamos ter um piso, é o míni-
mo”, afirmou, após a cerimônia.  
Para viabilizar a aprovação do 
piso nacional da enfermagem, 
o Congresso Nacional promul-
gou uma emenda constitucio-
nal para dar segurança jurídica 
ao projeto, inserindo o tema na 
Constituição Federal. Depois 
disso, o projeto de lei que efe-
tivamente estabelece os novos 
valores foi aprovado com chan-
cela da ampla maioria de lide-
ranças e bancadas partidárias.

SP enfrentando à 
varíola dos macacos

Saúde aprova protocolo 
para diagnóstico de TDAH

O governo de São Paulo 
anunciou na quinta (4) o lança-
mento de um plano de enfren-
tamento à varíola dos macacos. 
Por meio da chamada Rede 
Emílio Ribas de Combate à 
Monkeypox serão disponibili-
zados 93 hospitais e maternida-
des, protocolos de diagnóstico 
e assistência, rede credenciada 
de laboratórios para testagem 
e vigilância genômica, serviço 
de orientação por telefone 24h 
para profissionais de saúde, in-
tensificação de ações de capaci-
tação e a criação do Centro de 
Controle e Integração formado 
por 24 especialistas.

Os hospitais darão reta-
guarda para os casos mais 
graves com necessidade de in-
ternação de pacientes e leitos 
de isolamento ou Unidades 
de Terapia Intensiva (UTI). 
Além do Instituto de Infecto-
logia Emílio Ribas, com uni-
dades na capital paulista e no 
Guarujá, serão referência no 
atendimento os hospitais uni-
versitários, como o Hospital 
das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Paulo (FMUSP) e o Hos-
pital das Clínicas de Ribeirão 
Preto, e os hospitais gerais pró-
prios do estado.

O governo brasileiro apro-
vou um documento com crité-
rios de diagnóstico, tratamento 
e mecanismos de regulação, 
controle e avaliação do trans-
torno do déficit de atenção com 
hiperatividade (TDAH).

O protocolo do Ministé-
rio da Saúde foi publicado 
em edição extra de quarta-
-feira (3) do Diário Oficial 
da União. Segundo a OMS, 
o transtorno acomete 3% da 
população mundial.

Segundo o ministério, o 
transtorno é considerado uma 
condição do neurodesenvolvi-
mento, caracterizada por uma 

tríade de sintomas envolvendo 
desatenção, hiperatividade e 
impulsividade em um nível 
exacerbado e disfuncional 
para a idade. Os sintomas co-
meçam na infância, podendo 
persistir ao longo de toda a 
vida. “As dificuldades, muitas 
vezes, só se tornam evidentes 
a partir do momento em que 
as responsabilidades e a inde-
pendência se tornam maiores, 
como quando a criança come-
ça a ser avaliada no contexto 
escolar ou quando precisa se 
organizar para alguma ativida-
de ou tarefa sem a supervisão 
dos pais”, ressaltou a pasta.

Convenções Desistiu

Crimes durante calamidade

iMPRoBiDaDE 

O Supremo Tribu-

nal Federal (STF) 

iniciou na quinta 

(4) a votação sobre 

a constituciona-

lidade das altera-

ções promovidas 

na Lei de Improbi-

dade Administra-

tiva (Lei 8.429 de 

1992). A norma trata das punições a agentes públicos 

nos casos em que provoquem danos aos cofres públi-

cos. O resultado do julgamento terá impacto nas can-

didaturas de políticos que foram beneficiados pelas 
mudanças e liberados para concorrer às eleições.

Os partidos e as federa-

ções têm até esta sex-

ta-feira (5) para realizar 
suas convenções e esco-

lher os candidatos e can-

didatas que vão disputar 

um cargo eletivo nas 

eleições deste ano.

O deputado André Jano-

nes (Avante-MG) desis-

tiu de sua candidatura à 

Presidência para apoiar 

já no primeiro turno o 

ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na cor-

rida eleitoral.

A Câmara aprovou nesta 

semana, por 408 votos a 

9, projeto que aumenta 

penas para os crimes de 

furto ou roubo cometi-

dos em casos de incên-

dio, naufrágio, inundação 

ou desastre, incluindo 

qualquer estado de ca-

lamidade pública, epide-

mia ou pandemia decla-

rado pelas autoridades. 

A proposta segue para 

o Senado. Segundo o 

autor, Junio Amaral (PL-

-MG), a repressão dessas 

condutas com o mero 

agravamento geralmen-

te resulta em incremento 

muito pequeno na pena. 

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Perícia Comando Pros
O Senado aprovou a MP 

que muda análise de pe-

didos de benefícios ao 

INSS. Fica dispensada a 

passagem por exame da 

perícia médica federal 

para requerimentos de 

auxílio por incapacidade.

O ministro Antonio Fer-

reira, do STJ, decidiu  de-

volver mais uma vez a 
presidência do partido 

Pros ao perito aposen-

tado da Polícia Civil Mar-

cus Holanda, em mais 

uma troca de comando.
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O prefeito Wladimir Garo-
tinho, de Campos, participou 
do lançamento da V Feira de 
Oportunidades, elaborada pelo 
Fórum Interinstitucional de 
Dirigentes do Ensino Superior 
de Campos (Fidesc), que vai 
acontecer nos dias 4 e 5 de ou-
tubro, no Instituto Dom Bosco 
– Colégio Salesiano.

Durante o evento, que 
aconteceu no auditório da Fir-
jan, foi apresentada a dinâmica 
da Feira, que objetiva estreitar a 
relação entre escolas, empresas 
e comunidade, criando um es-
paço de integração entre setor 
produtivo, comunidade acadê-
mica e recurso humano espe-
cializado, para que, em contato 
direto com estudantes, possam 
articular e gerar oportunidades 
de trabalho.

Essa integração se dará por 
palestras técnicas e stands, 
apresentação das instituições 
de ensino em cerca de mil me-
tros quadrados de área coberta 
e um auditório para 250 pesso-
as, disponível à programação.

“É importante que as insti-

tuições e o setor público se re-
troalimentem para que o ciclo 
seja completo e que possa ge-
rar resultado para a população. 
Nós temos uma juventude que 
precisa de qualificação e, con-
sequentemente, de emprego. 
Aqui estamos reunindo todos 
os setores viáveis para esta gera-
ção”, disse Wladimir.

O presidente do Fidesc e rei-
tor do Instituto Federal Flumi-
nense (IFF), Jefferson Manhães 
de Azevedo, elogiou o trabalho 
da Prefeitura de Campos nessa 
questão do desenvolvimento 
econômico, algo que é corrobo-
rado nos dados do Novo Caged, 
pois a cidade, nos seis primeiros 
meses do ano, gerou mais em-

pregos do que no registrado em 
12 meses em 2021. 

Já o presidente da Firjan 
Norte Fluminense, Francisco 
Roberto de Siqueira, ressaltou 
que a feira é uma tradição na re-
gião, pois que ela constitui um 
elo fundamental para promover 
o desenvolvimento socioeconô-
mico da área.

Niterói lança nova fase 
do Jovem EcoSocial

A Prefeitura de Niterói 
lançou, no Teatro Munici-
pal, a segunda fase do Pro-
grama Jovem EcoSocial, de-
senvolvido em parceria com 
a Firjan, que prevê a capaci-
tação de mais 500 jovens de 
24 comunidades do muni-
cípio, com o investimento é 
de R$ 25 milhões.

Nesta etapa serão ofe-
recidos 13 cursos: padeiro, 
confeiteiro, desenvolvedor 
de aplicativos, operador 
de suporte técnico em TI, 
assistente de marketing 
digital, eletricista e insta-
lador residencial, agente 
de reflorestamento, agente 
de saneamento, mecânica 
de refrigeração doméstica, 
mecânico de motores ciclo 
otto, mecânico de motoci-
cleta, auxiliar de operações 
logísticas e assistente admi-
nistrativo.

O programa, que tem 
duração de 18 meses, pro-
move inclusão social de for-
ma qualificada e desenvolve 
competências profissionais 
por meio de ensino técnico 

profissionalizante. Em con-
trapartida, os alunos atuam 
em ações da Prefeitura, em 
áreas como reflorestamento, 
manutenção de recursos hí-
dricos, ações preventivas de 
queimadas, de Defesa Civil 
e atividades visando à ma-
nutenção e à sinalização de 
trilhas da cidade. Durante 
o projeto, eles recebem uma 
bolsa-auxílio de R$ 750.

Para o prefeito Axel 
Grael, o projeto oferece a 
possibilidade de um futuro 
melhor para jovens de co-
munidades, que nem sem-
pre têm boas oportunidades 
de se desenvolverem socioe-
ducacionalmente. 

O secretário municipal 
de Participação Social, An-
derson Pipico, lembrou que 
quase 30% dos participantes 
da primeira fase do progra-
ma estão formalmente em-
pregados e que 8 mil mudas 
de árvores foram plantadas 
pelos jovens nas comunida-
des participantes. A meta é 
aumentar ainda mais esses 
números.

César Ferreira 

Prefeito Wladimir Garotinho participou do lançamento da feira

Cinco comunidades serão atendidas na cidade

Discussão contou com a presença de secretários

Evento acontecerá em outubro, no Instituto Dom Bosco

Campos recebe feira de empregoCoRREio FLUMiNENsE

Vacinação antirrábica em 
Petrópolis neste sábado

Teresópolis

Agosto Lilás

Areal

Agroecologia

A Prefeitura de Petrópolis, 
por meio da Coordenado-
ria de Vigilância Ambien-
tal da Secretaria de Saúde 
realiza nesse sábado (06), 
mais uma etapa da Cam-
panha de Vacinação Antir-
rábica Animal. De acordo 
com o município, serão 
atendidas as comunidades 
do Vale das Videiras, Araras, 
Moinho Preto, Vale do Ca-
rangola e Fazenda Inglesa. 
Ao todo, serão 15 postos de 
imunização contra a rai-
va. Dividindo a campanha 
em etapas, a intenção da 

Secretaria de Saúde é ga-
rantir o acesso dos tutores 
dos animais aos postos de 
vacinação. “Assim fica mais 
fácil atingir toda a cidade e 
garantir o acesso de todos. 
Este ano já estivemos na 
Posse, Pedro do Rio e Itai-
pava. Vamos seguir o ca-
lendário com novas ações 
ainda no mês de setembro. 
É importante destacar que 
a vacina antirrábica deve 
ser feita durante toda a 
vida do animal”, disse o se-
cretário de Saúde, Marcus 
Curvelo.

A Secretaria de Saúde 
de Teresópolis começa 
a aplicação da segunda 
dose de reforço contra a 
Covid-19 na população 
acima de 18 anos de ida-
de. A vacinação acontece 
em todas as unidades de 
saúde, das 9h às 16h. A va-
cina será aplicada apenas 
na população que tenha 
recebido a primeira dose 
de reforço há 4 meses. 

A equipe do Centro de 
Atenção Psicossocial de 
Paraíba do Sul realizou, na 
última semana, um bate 
papo com os pacientes 
sobre as ferramentas de 
denúncia em caso de vio-
lência contra a mulher, seja 
ela psicológica, física, mo-
ral, patrimonial ou sexual, 
segundo a Lei Maria da Pe-
nha. Ao longo do mês, se-
rão realizadas ações volta-
das ao tema “Agosto Lilás”.

Já a Prefeitura do muni-
cípio de Areal, divulgou, 
nesta semana, o calendá-
rio de imunização contra 
a covid-19 para crianças 
de 4 anos. Segundo a 
Secretaria Municipal de 
Saúde, o cronograma é 
divulgado conforme a re-
messa de vacinas recebi-
das pela pasta, seja para 
primeira, segunda, tercei-
ra ou dose pediátrica.

A Praça George Jacob Ab-
due, em Paty do Alferes, vai 
receber a Feira Agroecoló-
gica neste sábado (6) com 
diversas atividades cultu-
rais. A programação inclui 
o Cultura Vai à Praça (9h às 
17h), a Feira de artesanato 
local (9h às 13h) e Pintura 
Viva, com o Ateliê Bianco-
villi - Cenários de Paty do 
Alferes, retratados ao vivo 
pela artista plástica Natália 
Biancovilli (9h30).

Barra Mansa em apoio 
ao produtor rural

Amamentação Oficina

A Secretaria de Desen-
volvimento Rural de 
Barra Mansa divulgou 
nesta semana o Cadas-
tro Ambiental Rural, de 
apoio a produtores ru-
rais. O serviço é um re-
gistro público eletrôni-
co de âmbito nacional, 
obrigatório para todos 
os imóveis rurais, com a 
finalidade de integrar as 
informações ambien-
tais das propriedades 

e posses referentes às 
Áreas de Preservação 
Permanente. A inscri-
ção possibilita o pla-
nejamento ambiental 
e econômico do uso e 
ocupação do imóvel e 
representa o primeiro 
passo para obtenção 
da regularidade am-
biental. Além disso, é 
requisito para outros 
programas, benefícios e 
autorizações.

Enfermeiras da iniciativa 
Hospital Amigo da Criança, 
na Maternidade Dr. Mário 
Dutra de Castro, em Nova 
Friburgo, estão estenden-
do a assistência às gestan-
tes para os postos de saúde 
que não possuem o título 
de Unidade Básica Amiga 
da Amamentação. A prio-
ridade é estimular boas 
práticas que priorizam a 
relação da mãe e do filho. 

A Saúde de Três Rios está 
oferecendo uma “Oficina 
de Estimulação Cognitiva” 
para crianças do Centro 
Especializado em Reabili-
tação II. A iniciativa é des-
tinada aos pequenos, em 
tratamento na Unidade e 
visa estimular a memória, 
atenção, raciocínio e a co-
municação para facilitar e 
estimular as atividades da 
criança no dia a dia.

Divulgação

Marcelo Camargo/Ag. Brasil

Divulgação/Câmara Municipal

Concurso público da 
educação em debate
Por Richard Stoltzenburg 

A Câmara Municipal de 
Petrópolis realizou, nesta se-
mana, uma audiência pública 
para debater as informações 
contidas no edital divulgado 
pela prefeitura para a área da 
educação. A reunião, realizada 
na terça (2), contou com a pre-
sença da secretária de educação 
Adriana de Paula, do secretário 
de administração e recursos 
humanos, Ramon Mello, além 
de membros da comissão e do 
Sindicato Estadual dos Profis-
sionais de Educação.

De acordo com a comissão, 
atualmente o setor da educação 
sofre com uma fragmentação 
em subcategorias, e a pandemia 
da Covid-19 ampliou ainda 
mais este cenário. Além disso, 
foi apontado que entre os anos 
de 2017 e 2020, a prefeitura 
adiou inúmeras vezes a realiza-
ção de concursos públicos para 
a categoria. Conforme publi-
cado no edital, serão 877 va-
gas para os cargos de professor, 
secretário escolas e educador 

infantil. O último concurso na 
cidade que englobou todo o se-
tor foi realizado em 2012. Essa 
defasagem também foi pauta 
durante a audiência.

Na reunião, de acordo com 
a Secretaria de Educação, a rede 
de alunos e a quantidade de uni-
dades escolares aumentaram, o 
que impacta ainda mais na ca-
rência de profissionais da área. 
“É importante debater esse 
tema, pois diversos fatores estão 
atrelados a essa carência de pro-
fessores, educadores e colabora-
dores. Mas é fundamental tam-
bém comentar da qualificação 
desses profissionais,” informou.

De acordo com Rose Sil-
veira, representante do Sepe, 
há uma defasagem também 
no salários dos profissionais. 
“Estamos lutando também 
pelo reajuste no salário. Faz 
tempo que não há um aumen-
to para a categoria e o último 
reajuste de pouco mais de 4% 
ainda é pequeno. Há muitos 
profissionais que recebem um 
valor abaixo do salário míni-
mo”, concluiu.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
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a Licitação para Registro de Preços abaixo mencionada:
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AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI 36925098
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 133/2022
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DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 18/08/2022 às 10h05min 
Código da Licitação no Portal Sistema Eletrônico SIGA: 29313
Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados 
no site www.compras.rj.gov.br, podendo também ser retirado uma 
via impressa na Coordenação de Licitação da Fundação Saúde 
mediante a entrega de uma resma de papel formato A4, sito à 
Av. Padre Leonel Franca, 248 Gávea CEP: 22451-000, Rio de 
Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09 horas às 17 horas.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, DA SECRETARIA DE 
ESTADO DAS CIDADES, torna público que fará realizar a licitação 
abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA Nº CO 52/2022.
TIPO: Menor Preço e regime de empreitada por Preço Unitário.
DATA: 09 de setembro de 2022, às 11 horas.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE OBRAS DE DRENAGEM PLUVIAL, 
PAVIMENTAÇÃO E SINALIZAÇÃO VIÁRIA, COM ELABORAÇÃO 
DE PROJETO EXECUTIVO NO BAIRRO PARQUE AURORA, NO 
MUNICÍPIO DE ITABORAÍ - RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 35.529.649,01 (trinta e cinco 
milhões, quinhentos e vinte e nove mil, seiscentos e quarenta e nove 
reais e um centavo).
PROCESSO Nº SEI-330018/000634/2022

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.cidades.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br e 
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CoRReio CaRioCa Nova tecnologia chega ao Rio
Por 5G, começa agendamento para nova parabólica digital

A Siga Antenado começou 
na última quinta o agendamen-
to para a instalação dos kits 
com a nova parabólica digital, 
destinados às famílias do muni-
cípio do Rio de Janeiro inscritas 
em programas sociais do gover-
no federal. Os kits vão subs-
tituir as antenas parabólicas 
tradicionais que essas famílias 
usam atualmente para sintoni-
zar canais de televisão. Depois 
de agendamento, um técnico 
vai à residência para fazer a ins-
talação. A previsão é distribuir 
e instalar cerca de 25,9 mil kits 
gratuitos na capital carioca.

A Siga Antenado, uma En-
tidade Administradora da Fai-
xa (EAF), não governamental 
e sem fins lucrativos, criada por 
determinação da Anatel, é for-
mada pelas operadoras Claro, 
TIM e Vivo, que venceram os 
blocos nacionais do leilão do 

5G com as licenças da faixa 3,5 
GHz. A EAF tem o dia 29 de 
agosto para liberar esta faixa de 
frequência. 

O presidente da EAF, Lean-
dro Guerra, explica que a mi-
gração do sinal de TV utilizado 
pelas parabólicas tradicionais 
(Banda C) para o sinal das pa-

rabólicas digitais (Banda Ku) 
precisa ser feita para desocupar 
a faixa onde as atuais antenas 
operam, que passará a ser uti-
lizada pela tecnologia 5G. O 
sinal transmitido para as para-
bólicas tradicionais nesta fre-
quência será interrompido em 
breve. Segundo Guerra, a tro-

Reprodução

Famílias assistidas pelo governo terão instalação

ca da tecnologia é importante 
para que não haja interferência.

A ativação do 5G come-
çou por Brasília, em julho. No 
fim do mês foi a vez de Porto 
Alegre, Belo Horizonte e João 
Pessoa e ontem em São Paulo. 
As próximas são Rio, Salvador, 
Goiânia e Curitiba.

“O 5G é uma quebra de 
paradigma porque eleva o ní-
vel de conexão para a internet 
móvel e traz muitos avanços em 
termo de tecnologia também, 
seja para o consumidor no uso 
cotidiano, ou seja, para a indús-
tria que tem um ganho de pro-
dutividade”, afirmou Leandro 
Guerra.

As famílias inscritas em 
programas sociais do governo 
federal, que têm uma parabóli-
ca tradicional em pleno funcio-
namento, terão direito à insta-
lação grátis.

Vencedores da OCM - 
2021 conhecerão a Nasa

Nave do Conhecimento 
reaberta em P. Miguel

O prefeito Eduardo Paes e 
o secretário municipal de Edu-
cação, Antoine Lousao, entre-
garam os notebooks aos 291 
alunos vencedores da 1ª Olim-
píada Carioca de Matemática 
(OCM), na quinta, no Aterro 
do Flamengo. Além disso, os 
estudantes ganharam uma via-
gem para a Disney e a Nasa, nos 
EUA. A OCM 2021 contou 
com a participação de 200 mil 
alunos do 2º ao 9º ano do en-
sino fundamental e Carioca II, 
selecionados após duas provas 
em parceria com o Instituto de 

Matemática Pura e Aplicada.
Os dez primeiros alunos e 

as dez primeiras alunas tam-
bém foram premiados com um 
curso de programação, cedido 
pela Codebuddy, e de inglês, no 
Edify Education. Foram distri-
buídas ainda medalhas de ouro, 
prata e bronze.

“Buscamos oferecer opor-
tunidades iguais, essa garotada 
pode chegar muito longe. É a 
força do exemplo, mostra que 
um estudo extra pode significar 
uma mudança importante na 
vida”, afirmou Paes.

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Assistência Social (SMAS), 
inaugurou a 14ª Cozinha Co-
munitária do programa Prato 
Feito Carioca, no Catumbi, 
Zona Norte da cidade, na quin-
ta-feira. Desde junho, entraram 
em funcionamento cozinhas na 
Mangueira, Andaraí, Realen-
go, Anchieta, Tanque, Campo 
Grande, Vila Kennedy, Guara-
tiba, Costa Barros, Bento Ri-
beiro, Bangu, Nova Sepetiba e 
Acari. Até o momento, as Cozi-
nhas Comunitárias já serviram 

74,2 mil refeições.
“É inaceitável uma cidade 

como o Rio ter pessoas sem 
ter o que comer. O programa 
Cozinha Comunitária traz as 
refeições para perto dos mora-
dores das comunidades. Temos 
que ajudar quem está precisan-
do mais. Vamos garantir uma 
refeição por dia e dar mais dig-
nidade para essas pessoas”, disse 
o prefeito Eduardo Paes.

Cada unidade do programa 
está sendo implantada em áreas 
onde organizações sociais estão 
atuando.

Hotel Fairmont Programação

Tarifa igual a dos ônibus

VLT MaiS CaRo

A partir desta sex-

ta o VLT Carioca 

fica mais caro. O 
valor da passa-

gem vai passar de 

R$ 3,80 para R$ 

4,05. A mudança 
representa um 
aumento de 6,6%. 
Desde o início da 

operação, em 2016, essa é a primeira vez que o valor é 
alterado. O VLT percorre a região central e portuária, 
em três linhas. Faz ligações entre ônibus, trens, barcas 
e metrô. São 29 estações, entre elas, a Central do Bra-

sil, a Rodoviária e o Aeroporto Santos Dumont.

O primeiro hotel na 
América do Sul da mar-
ca Fairmont, em Copa-

cabana, completa três 

anos no dia 5 de agosto e 

prepara uma programa-

ção com muita música e 
aberta para o público.

A noite começa com 

o cantor Tibí. Logo após, 
Zé Ricardo assume o pal-
co com o “Segue o Baile”, 
com o DJ Felipe Mar no 
encerramento. Será co-

brado um couvert artísti-
co de R$ 100 por pessoa.

O VLT Carioca per-
mite a integração 
com os ônibus muni-
cipais, sendo possível 
fazer duas viagens 
de ônibus e uma de 
VLT, dentro do perío-
do estabelecido pelo 
Bilhete Único Cario-
ca, pagando apenas 

a diferença entre as 
passagens. Com o 
aumento, a tarifa se 
iguala à cobrada nos 
ônibus municipais e, 
com isso, a integração 
não terá custos adicio-
nais até alteração do 
valor de alguma das 
passagens.

 Tomaz Silva/Agência Brasil

Força-tarefa Rocinha
A força-tarefa de 

combate a crimes am-

bientais realizou opera-

ção ontem para demolir 

construções de alto pa-

drão dentro de um lote-

amento clandestino, em 

Barra de Guaratiba. 

A Geo-Rio terminou 
duas obras de contenção 
e drenagem na Rocinha, 

Zona Sul. As interven-

ções foram concluídas 
na Estrada da Gávea nº 
199 e a contenção do 
Campo da Vila Verde.

A economia brasileira po-
derá voltar a crescer forte, pois 
já está recuperada dos choques 
impostos pela pandemia e a 
Guerra da Ucrânia. É o que 
afirmou, em evento promovido 
por uma instituição financeira, 
nesta quarta-feira (3), em São 
Paulo, o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, ao acentuar 
que, em decorrência da ‘subida 
antecipada dos juros’ e das me-
didas de incentivo fiscal, o Bra-
sil se colocou “à frente das de-
mais economias desenvolvidas 
para enfrentar a desaceleração 
econômica global”.

“Tem muito país que se 
considera avançado e que não 
vai aguentar o tranco. O Brasil 
já sacudiu a poeira e está pronto 
para a briga de novo, se precisar”, 
reforçou o ministro, para quem a 
queda do desemprego e as revi-
sões ‘para cima’ do PIB (Produto 
Interno Bruto) são fatores que 
apontam para um “ciclo longo 
de crescimento”, ao contrário das 
demais economias. 

Segundo ele, os dividendos 
econômicos atuais podem ser 
atribuídos ao êxito do Execu-
tivo na promoção de reformas 
estruturantes, como a da Previ-
dência, assim como pelo avan-
ço dos marcos regulatórios, em 
diversos setores, e aos leilões de 
concessão pública.

Nem mesmo o “barulho 
infernal da política” preocupa 
Guedes, que vê nesse fato que 
“a democracia nacional ‘é vi-
brante e polarizada’. Quanto 
aos indicadores, o ministro foi 
bem objetivo. “A verdade é o 
seguinte: crescimento econô-
mico subindo, inflação des-

cendo, desemprego descendo, 
investimentos aumentando. 
Esses são os fatos. Então, pres-
tem atenção nos fatos e não de-
sanimem”, propôs. 

Em contraste com o que 
afirma a oposição, Guedes ne-
gou que os ‘recentes dribles’ 
fiscais – como a criação do 
teto de ICMS para combus-
tíveis, ampliação do Auxílio 
Brasil e na fixação do Auxílio-
-caminhoneiro – representem 
‘abandono da responsabilidade 
fiscal. Segundo ele, tais progra-
mas estão inseridos nas chama-
das “receitas extraordinárias 
não orçadas”. 

Sobre a alegação de violação 
do teto de gastos, o ministro 
admitiu o fato, mas rechaçou a 
intenção de, como liberal, am-
pliar a presença governamental 
na economia. “Sabemos que o 
teto não é para que o governo 
cresça, mas aí chega uma do-
ença, temos de transferir di-
nheiro para as pessoas, dando 
um auxílio para os mais frágeis, 
enquanto a doença está aí ou 
enquanto a guerra da Ucrâ-

nia está aí, de forma que eles 
possam sobreviver”, explicou, 
acrescentando que “está tudo 
dentro do princípio de respon-
sabilidade fiscal” e que o Brasil 
está ‘condenado’ a crescer”.

Ao mesmo tempo, o mi-
nistro condicionou a conti-
nuidade do pagamento do au-
xílio brasil de R$ 600 no ano 
que vem, e o reajuste da tabela 
do Imposto de Renda (IR) à 
aprovação da reforma tributá-
ria, atualmente paralisada no 
Congresso Nacional. Nesse 
contexto, Guedes adiantou 
que o governo pretende taxar 
dividendos para ganhos supe-
riores a R$ 500 mil por mês, 
que passariam a contar com 
uma alíquota de 15%. 

Pelo lado da indústria, o 
ministro da Economia revelou, 
uma vez reduzido em 35% o 
Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), a intenção 
do governo é de zerar integral-
mente o tributo até o final des-
te ano. Na sua avaliação, o IPI é 
responsável pela desindustriali-
zação do país. 

Por Marcello Sigwalt 

Alinhada às expectativas do 
mercado, a decisão do Comitê 
de Política Monetária do Ban-
co Central (Copom-BC), de 
elevar, no final da tarde da últi-
ma quarta-feira (3), a Selic para 
13,75% abre margem para que 
a autoridade monetária realize 
novo reajuste da taxa básica de 
juros, de pelo menos 0,25 ponto 
percentual, na próxima reunião, 
em setembro próximo.

A impressão de especialistas 
na matéria reflete a mensagem 
transmitida pelo Copom, que ad-
mitiu “a necessidade de um ajuste 
residual, embora de menor mag-
nitude”, no próximo mês, “caso 
isso seja necessário”. A indicação 
do BC joga por terra a expectativa 
de que a alta dessa semana encer-
raria o ciclo de elevações da taxa, 
desde o ano passado. 

Outra interpretação relevante 
é de que o BC estaria abrindo mão 
da meta de inflação para o ano que 
vem, para dar “ênfase à inflação 
acumulada em 12 meses, relativa 
ao primeiro trimestre de 2024”. 

Conhecido pela objetividade 
e acerto de previsões, o ex-presi-
dente do BC, Gustavo Loyola, en-
tende que “há pouco espaço para a 
autoridade monetária cortar juros 
no primeiro semestre de 2023”. 

Somente com a condição de 
o governo empreender uma “po-
lítica fiscal mais responsável” é 
que Loyola vê margem para um 
relaxamento do atual aperto mo-
netário, ainda na primeira metade 
do ano que vem. 

Por fim, ele se confessa “pes-
simista em relação à existência 
de algum tipo de espaço para o 
BC iniciar uma queda de juros 
antecipada”.

eConoMia

Agência Brasil

Washington Costa/ME

“Brasil está na briga de novo”, disse o ministro

Mercado vê 
nova alta 
da Selic em 
setembro

Guedes: ajustes colocam país na liderança

Economia brasileira 
crescerá a longo prazo

Camex reduz IPI de insumos

iLeGaLidade

Práticas do cha-

mado mercado 

ilegal causaram 
um prejuízo de 
R$ 336,8 bilhões 
ao Brasil em 2021, 
estima um levan-

tamento divulga-

do nesta quinta (4) 
por entidades em-

presariais do Rio. 
O cálculo embute os efeitos de ações como contra-

bando, pirataria, concorrência desleal por fraude fiscal, 
sonegação de impostos e furto de serviços públicos. 
O levantamento foi produzido em uma parceria entre 
ACRJ, Fecomércio RJ e Firjan. 

Cinco produtos de insumos 
industriais passarão a entrar 
no país pagando menos Im-

posto de Importação por um 
ano: glifosato e seu sal de 
monoisopropilamina; copo-

límeros de etileno e alfa-ole-

fina, de densidade inferior a 
0,94; policloreto de vinila não 

misturado; copolímero de 
propileno; e resina PET com 

índice de viscosidade de 78 

ml/g ou mais. A medida foi 
aprovada em reunião do Co-

mitê-Executivo de Gestão 
da Camex. As alíquotas, que 
variavam entre 9,6% e 11,2% 
cairão para 3,3% a 4,4%.

O Indicador Antecedente de 
Emprego (Iaemp), calculado 
pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV), recuou 0,8 ponto 
na passagem de junho para 
julho e chegou a 81,1 pontos. 
Essa foi a primeira queda de-

pois de três meses consecu-

tivos de alta.

A aplicação financeira mais 
tradicional dos brasileiros 

continua a enfrentar a fuga 
de recursos. Em julho, os 
brasileiros sacaram R$ 12,66 
bilhões a mais do que de-

positaram na caderneta de 

poupança, segundo o Banco 
Central.  

Essa foi a maior retirada lí-

quida registrada para meses 
de julho desde o início da 
série histórica, em 1995.Com 
o desempenho de julho, a 
poupança acumula retirada 
líquida de R$ 63,15 bilhões 
nos sete primeiros meses do 

ano. 

O Cade condenou cinco em-

presas e seis pessoas físicas 

por formação de cartel em 

licitações da Infraero para a 
concessão de áreas de cafe-

teria em diversos aeroportos. 
Somadas, as multas che-

gam a R$ 4,7 milhões por 
prática anticoncorrencial.

Emprego

Poupança

Cade

Retirada

CoRReio eConÔMiCo
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CorrEIo No MUNDo

A ONG Anistia Internacio-
nal emitiu relatório na quinta 
no qual afirma que as tropas da 
Ucrânia têm adotado um pa-
drão que coloca civis em perigo 
ao estabelecer bases militares e 
operar equipamentos em áreas 
residenciais povoadas.

Agnès Callamard, secretá-
ria-geral da Anistia, afirmou 
em comunicado que a prática 
viola o direito internacional 
humanitário ao transformar ci-
vis em alvos militares em meio 
à guerra contra a Rússia. “Estar 
em uma posição defensiva não 
isenta militares ucranianos de 
respeitar o direito internacio-
nal”, disse a francesa.

A avaliação é fruto de 
análise que pesquisadores da 
ONG fizeram in loco ao longo 
dos meses de abril e julho nas 
regiões de Kharkiv, Mikolaiv e 
no Donbass, o leste russófono 
da Ucrânia onde se concentra 
a maioria dos ataques atual-
mente. Conversas foram feitas 
com sobreviventes dos ata-
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 A avaliação é fruto de análises que pesquisadores da ONG fizeram no país

ques, testemunhas e familiares 
das vítimas.

Segundo o relatório, mesmo 
escolas e hospitais têm sido usa-
dos como potenciais bases para 
as tropas de Kiev. A ONG diz 
que hospitais foram utilizados 
para esse propósito em ao me-
nos cinco locais. “Usá-los para 

fins militares é mais uma clara 
violação do direito internacio-
nal”, diz trecho do material.

Em resposta, o chanceler 
ucraniano, Dmitro Kuleva, 
disse estar indignado com as 
acusações, que descreveu como 
injustas.

Mikhailo Podoliak, asses-

sor da Presidência ucraniana, 
acusou a Anistia de participar 
de uma campanha de desin-
formação e propaganda russa. 
“Moscou tenta desacreditar as 
Forças Armadas da Ucrânia aos 
olhos das sociedades ocidentais 
e, assim, interromper o forneci-
mento de arma”, disse.

O diretor-geral da Aiea 
(Agência Internacional de 
Energia Atômica), Rafael 
Grossi, alertou que a maior 
usina nuclear da Ucrânia está 
completamente fora de con-
trole e demanda um plano ur-
gente para evitar que um novo 
acidente aconteça.

Em entrevista à agência As-
sociated Press na terça, ele dis-
se que a situação no complexo 
de Zaporíjia está ficando mais 
perigosa a cada dia, com di-
versas violações acontecendo. 

“Todos os princípios de segu-
rança nuclear foram violados”, 
disse. “O que está em jogo é 
extremamente sério e extrema-
mente grave e perigoso.”

A usina de Zaporíjia, que 
fica no sudeste da Ucrânia, foi 
palco de um dos maiores in-
cidentes no início da guerra, 
quando um ataque deu origem 
a um incêndio na unidade. 
Desde então, o local está ocu-
pado por tropas russas. Na ter-
ça, o secretário de Estado dos 
EUA, Antony Blinken, acusou 

Moscou de transformá-la em 
uma base militar

Segundo Grossi, a integri-
dade física da usina não está 
sendo respeitada,.

Além do risco óbvio por 
estar no centro dos combates, 
Zaporíjia estaria passando por 
problemas com a reposição de 
peças devido às interrupções 
na cadeia de suprimento, disse 
o diretor. “Quando você junta 
isso, há um catálogo de coi-
sas que nunca deveriam estar 
acontecendo em nenhuma ins-

talação nuclear.”
Grossi fez um apelo à Rús-

sia e à Ucrânia para permitir 
que especialistas da Aiea visi-
tem rapidamente a usina para 
estabilizar a situação e evitar 
um acidente nuclear.

De acordo com ele, há uma 
situação paradoxal em que a 
usina é controlada pela Rús-
sia, mas sua equipe ucraniana 
continua executando opera-
ções nucleares, levando a ine-
vitáveis momentos de atrito e 
violência.

INtErNACIoNAL

CorrEIo EsportIVo

Segundo uma pesquisa do 
Datafolha, que entrevistou 
2.556 pessoas de 16 anos ou 
mais em 183 municípios, 54% 
dos questionados acreditam 
que o Brasil vai conquistar 
o hexa este ano, na Copa do 
Mundo do Catar, programada 
para entre novembro e dezem-
bro. O levantamento foi feito 
nos dias 27 e 28 de julho e a 
margem de erro é de dois pon-
tos percentuais, para mais ou 
para menos, dentro do nível de 
confiança de 95%.

A pesquisa, porém, já reve-
la um otimismo maior da po-
pulação em relação ao mundial 
de 2018, na Rússia, quando 
48% acreditavam que o Brasil 
teria a taça pela sexta vez. Po-
rém, a Seleção caiu nas quartas 
de final para a Bélgica e viu a 
França levantar o caneco pela 
segunda vez. 

Mesmo com essa alta, o per-
centual ainda está abaixo dos 

64% que acreditavam no hexa 
em 2014, principalmente pela 
soma dos fatores de ter Luiz 
Felipe Scolari, técnico do pen-
ta, no banco; dela ter sido no 
Brasil; e da boa campanha na 
Copa das Confederações, em 

2013. Contudo, a goleada de 7 
a 1 para a Alemanha nas semifi-
nais, no Mineirão, foi um balde 
de água fria não apenas na equi-
pe, como também em todos os 
torcedores. Tanto que a Seleção 
perdeu por 3 a 0 a disputa do 

Otimismo para o hexa
Datafolha revela confiança para o título na Copa do Catar

Lucas Figueiredo/CBF

Dos 2 mil entrevistados, 54% apostam na taça

Isaquias Queiroz pode ser novamente campeão mundial

Divulgação

terceiro lugar para a Holanda.  
Um dado interessante do le-

vantamento é de que os jovens 
são os que mais apostam no 
título no Oriente Médio. Na 
faixa dos 16 aos 24 anos, com 
margem de erro de cinco pon-
tos percentuais, 63% apostam 
em vitória no Catar. Já na faixa 
dos 35 aos 44, com margem de 
erro de quatro pontos percen-
tuais, 50% creem em título no 
fim do ano.

Todavia, há entrevistados 
que acreditam que outras sele-
ções também podem levantar 
a taça. A Alemanha, vencedora 
de 2014, e a França, que triun-
fou em 2018, aparecem com 
5% cada uma. A Argentina foi 
o palpite de 2% dos entrevista-
dos. A Espanha registrou 1%. 
Um total de 2% mencionou 
outras seleções. Os demais 31% 
disseram não saber e preferiram 
não citar nenhum dos times 
que estarão na Copa. 

Equilíbrio fiscal Grãos a caminho

Conselhos sobre Taiwan ignorados

EFEIto pELosI

A China disparou 
vários mísseis ao 
redor de Taiwan na 

quinta, lançando 
exercícios militares 
sem precedentes 
um dia após uma 
visita da presiden-

te da Câmara dos 
Deputados dos EUA, Nancy Pelosi, à ilha autogovernada 
que Pequim considera parte de seu território soberano. 
Os exercícios, os maiores já realizados pela China no Es-

treito de Taiwan, começaram conforme programado ao 
meio-dia e incluíram disparos reais nas águas ao norte, 
sul e leste de Taiwan, elevando as tensões na região.

A Argentina buscará 
equilíbrio fiscal, supe-

rávit comercial, fortale-

cimento das reservas e 

desenvolvimento econô-

mico com inclusão, disse 
o novo ministro da Eco-

nomia, Sergio Massa, na 

última quarta.

O primeiro navio de car-
ga transportando grãos 
que partiu da Ucrânia 
graças a um acordo his-

tórico está a caminho 
de seu destino final, o 
Líbano. O alimento deve 
chegar no país até o pró-

ximo domingo.

Os EUA tentaram conven-

cer a presidente da Câ-

mara dos Representantes 
do país, Nancy Pelosi, a 
adiar sua visita a Taiwan. 
A ideia era que a congres-

sista fosse ao país asiático 
em outra oportunidade, 
segundo informações da 
Bloomberg. Porém, a se-

gunda na linha sucessória 
da presidência dos EUA 
não ouviu os conselhos. 
Citando fontes que es-

tavam próximas a essas 
tratativas com Pelosi, a 
Bloomberg informa que 
a equipe do presidente 
Joe Biden se irritou  com 
a resposta de Pelosi.
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Juros britânico Fortes chuvas
O banco central britâni-
co adotou o maior au-

mento da taxa de juros 
em 27 anos, apesar de 
alertar que uma longa 
recessão está a caminho, 
com inflação projetada 
em mais de 13%.

Autoridades meteoro-

lógicas japonesas afir-
maram que as regiões 

de Hokuriku e do sul de 

Tohoku, além da provín-

cia de Niigata, enfrentam 

chuvas fortes sem prece-

dentes. 

Reforço no Inter Luan no Santos?

LIGA INGLEsA 

As equipes da 
Premier League 
limitarão o gesto 
antirracismo pré-

-jogo de se ajoe-

lhar no gramado 

a apenas algumas 
partidas significa-

tivas da nova tem-

porada, informou 
a liga inglesa. A 
causa Black Lives 
Matter (vidas negras importam, em tradução livre) 
foi adotada pelos clubes em 2020, após a morte de 
George Floyd. O debate sobre se os jogadores deve-

riam continuar se ajoelhando antes dos jogos dividiu 
a opinião em todo o esporte.

O Internacional deve 

anunciar o zagueiro Igor 
Gomes, que chega após o 
fim de seu contrato com 
o Barcelona. A estratégia 
confere um padrão colo-

rado no mercado: atletas 

sem experiência no Brasil.

O Santos acertou os últi-
mos detalhes da contra-

tação de Luan, do Corin-

thians, que arcará com o 
salário, por empréstimo, 
até o fim do Brasileiro. 
Faltam os exames médi-
cos e a assinatura.

Perto de anunciar as 
contratações, por em-

préstimo, do atacante 
Nahuel Bustos e do za-

gueiro Nahuel Ferraresi, 
o São Paulo conviverá 
com outro problema até 
o fim, pelo menos, do 
Campeonato Brasileiro: o 
limite de cinco estrangei-

ros por equipe em jogos 
nacionais. Os dois grin-

gos do Grupo City, um 
argentino e um venezue-

lano, se juntam aos cinco 
estrangeiros que já inte-

gram o plantel na atual 
temporada: Arboleda, 
Calleri, Galoppo, Gabriel 
Neves e Colorado.
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Oscar no Fla? Outro alvo?
O meia Oscar se despediu 
do Shanghai Port, da Chi-
na, nas redes sociais com 

a mensagem: “Obrigado 
por todo suporte e amor 
de sempre. Nos vemos em 
breve”. Ele deve ser o novo 
reforço do Flamengo. 

Além de Oscar, outro jo-

gador também pode es-

tar na mira da Gávea: o 

goleiro Agustín Rossi, do 
Boca Juniors. Os xenei-
zes buscam a renovação 
com o arqueiro, que está 
dificultando as tratativas. 

O rei da canoagem velocidade?
O campeão olímpico Isa-

quias Queiroz brilhou no 
Campeonato Mundial de Ca-
noagem de Velocidade que está 
sendo disputado em Halifax 
(Canadá). O baiano foi o mais 
rápido na eliminatória da prova 
do C1 500 metros com o tem-
po de 1min52s70.

Com isto, o brasileiro, que 
conquistou o ouro olímpico 
no ano passado, nos Jogos de 
Tóquio, já garantiu uma vaga 
na grande decisão. Na história 
da competição, Isaquias soma o 
total de 12 medalhas (seis ou-
ros e seis bronzes).

A final deve acontecer nes-
te fim de semana, mas a data e 
o horário não foi definida pela 
organização. 

O Brasil ainda luta por 
medalha na categoria C2 
500m. Erlon Silva e Filipe 
Vieira ficaram na segunda po-
sição e disputarão a semifinal, 
pois apenas o primeiro colo-
cado avança diretamente para 
a decisão.

Na canoagem paralímpica, 
categoria VL3 200, Mari San-
tilli fez o segundo tempo na 
bateria (1min06s62), mas se 
classificou para a final.

ONG critica tropa ucraniana
Anistia Internacional disse que país coloca civis em risco

São Paulo em alerta por gringos

ONU: usina está fora de controle
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Queda de preço não estava prevista pela estatal

Bolsonaro amplia 
para 40% crédito 
consignado a 
servidores federais
Para titulares de BPC, descontos poderão chegar a 

45%, dos quais 5% para amortização de despesas

Em tempo de inflação per-
sistente, uma boa notícia: a 
Petrobras acaba de anunciar 
um corte de R$ 0,20 no preço 
do óleo diesel nas refinarias. 

Já em vigor a partir des-
ta quinta-feira (4), a medida 
reduz de R$ 5,61 para R$ 
5,41 para as distribuidoras do 
combustível.

Trata-se da primeira redu-
ção do diesel no prazo de mais 
de um ano. A última ocorreu 
no dia 1º de maio de 2021.

Como argumento para 
a baixa, a Petrobras emitiu 
nota, afirmando que o corte 
efetuado acompanha a “evo-
lução dos preços de referência 
no mercado internacional”, 
uma vez que estes valores “se 
estabilizaram em patamar in-
ferior”.

Diz a nota: “Essa redução 
acompanha a evolução dos 
preços de referência, que se 
estabilizaram em patamar in-
ferior para o diesel, e é coeren-
te com a prática de preços da 
Petrobras, que busca o equi-
líbrio dos seus preços com o 
mercado global, mas sem o re-
passe para os preços internos 
da volatilidade conjuntural 
das cotações internacionais e 
da taxa de câmbio”.

Interesse notar o fato de 

que a redução anunciada 
ocorre uma semana após a es-
tatal sinalizar que não havia 
previsão de recuo do diesel, 
até o fim de 2022, tendo em 
vista o cenário externo, mar-
cado por problemas na ofer-
ta do produto, em que pese a 
chegada iminente do inverno 
no hemisfério norte.

Em teleconferência ocor-
rida na última sexta-feira (29), 
o diretor de Comercialização 
e Logística da companhia, 
Cláudio Mastella, observou 
“a existência de um cenário de 
manutenção dos preços dos 
derivados parecidos com os 
atuais, em especial no caso do 
diesel, que tem um impacto 
da aproximação do inverno 
no hemisfério norte”. 

Na oportunidade, Mas-
tella teria acrescentado que “a 
expectativa é que o diesel fi-
que nesse cenário ou até mais 
forte, a menos que se confir-
me expectativa de grande re-
cessão global”.

Já na avaliação de analistas, 
a tendência dos últimos dias 
aponta que o diesel deverá se 
manter em patamar elevado 
até o final deste ano, uma vez 
que persiste o ‘descompasso 
entre oferta e demanda no 
mercado externo’. 

P
or meio de medida 
provisória, edita-
da, nesta quinta 
(4) pelo presidente 
Jair Bolsonaro, foi 

ampliado, de 35% para 40% 
o percentual da remuneração 
mensal de servidores celetistas, 
comprometido com o crédito 
consignado.

A ampliação vale, tanto 
para servidores públicos inati-
vos, quanto para empregados 
públicos federais da adminis-
tração direta, autárquica e fun-
dacional, assim como para mi-
litares e pensionistas das Forças 
Armadas, do Distrito Federal e 
de ex-territórios federais. 

Mesmo com vetos parciais, 
o texto autoriza a concessão de 
empréstimos consignados aos 
beneficiários do programa so-
cial Auxílio Brasil —substituto 
do Bolsa Família — até o limite 
de 40% do valor do benefício, 
assim como àqueles que rece-
bem o Benefício de Prestação 
Continuada.

Como justificativa aos ve-

tos, a explicação do Executivo é 
de que o texto original da MP 
continha “termos imprecisos, 
que terminavam, por exemplo, 
por restringir as espécies de 
consignações permitidas, ex-
cluindo várias outras”.

No caso de titulares de be-
nefícios de aposentadoria e 
pensão do Regime Geral de 
Previdência Social e do Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC), a previsão é de que os 
descontos e a retenção em fo-
lha poderão chegar até 45% dos 
benefícios, dos quais 5% para 
amortizar despesas e saques 
com cartão de crédito con-
signado e 5% para amortizar 
despesas e saques com cartão 
consignado de benefício. Ao 
mesmo tempo, o dispositivo le-
gal isenta a União de qualquer 
responsabilidade pela eventual 
inadimplência do beneficiário.

Na mensagem da MP, emi-
tida pela Presidência da Repú-
blica, o governo acentua que 
“os empréstimos, os financia-
mentos e os arrendamentos 

mercantis são apenas uma das 
modalidades passíveis de se-
rem consignadas em folha pelo 
servidor. Desse modo, a propo-
sição legislativa excluiria a pos-
sibilidade de consignar outras 
modalidades na margem facul-
tativa, o que poderia caracteri-
zar reserva de mercado, ao pri-
vilegiar instituições financeiras 
em detrimento de outras”, diz 
a mensagem da Presidência da 
República.

A partir da data protocolo 
de mensagem do Executivo na 
Secretaria Legislativa do Con-
gresso Nacional, senadores e 
deputados federais têm até 30 
dias para deliberar sobre os ve-
tos da Presidência. Decorrido 
esse prazo, existe a possibilida-
de de os vetos trancarem a pau-
ta de votações do Legislativo. 
Pela regra, para que um veto 
seja rejeitado são necessários 
257 votos de deputados e de 
41 senadores, ou seja a maioria 
absoluta. 

Outra alteração relevante da 
MP é aquela que regulamenta o 

chamado Auxílio Inclusão Pro-
dutiva Urbana, que constitui 
um dos incentivos do Programa 
Auxílio Brasil, no valor mensal 
de R$ 200, a título de comple-
mento de renda aos benefici-
ários do Auxílio Brasil, desde 
que estes comprovem vínculo 
de emprego com carteira assi-
nada. A partir de agora, depó-
sitos, antes limitados a contas 
poupança individuais, poderão 
ser realizados em conta corren-
te. Já a gestão desse tipo de au-
xílio será feita exclusivamente 
pelo Ministério da Cidadania, 
e não mais compartilhada com 
o Ministério do Trabalho e Pre-
vidência.

Entre os vetos, estão dispo-
sitivos relativos ao empréstimo 
consignado para servidores pú-
blicos: os artigos 3º e 4º na ín-
tegra, e o inciso I do artigo 9º. 
Nesse caso, a mensagem presi-
dencial, enviada ao presidente 
do Senado Federal, senador 
Rodrigo Pacheco, tem por base 
a alegação do Ministério da 
Economia, no sentido de que 

Petrobras aplica redução 
de R$ 0,20 do óleo diesel

Nós vemos bem 
o que muitos não 
querem enxergar.

Lei Maria da Penha.
Há 16 anos combatendo
a violência contra a mulher.

Aponte a câmera do 

seu celular e saiba 

o que mais a CODIM 

pode fazer por você. 

Mesmo com todas as conquistas da 

Lei Maria da Penha, o Brasil ainda 

ocupa o 5º lugar no trágico ranking 

mundial de violência contra a mulher. 

Mudar essa realidade é responsabilidade 

de todos. A Prefeitura de Niterói conta 

com a CODIM, coordenadoria que 

desenvolve núcleos de atendimento 

e programas para o empoderamento 

das mulheres por meio de ações, como 

orientação jurídica e assistência 

psicológica, além do Auxílio Social, um 

repasse mensal para que cada mulher 

possa romper com o ciclo da violência 

doméstica. Mulher, para nós sua dor 

não é invisível. Niterói protege você.

Denuncie: ligue 180

Siga @mulheresniteroi


